CURSOS DE IDIOMAS 



AUDIOVISUAL 

INTERATIVO 


PROGRAMADO 



f 

I Q I I O II d 

GK)BO 











Voi. 01 
UNITÀ 01-04 


I r ^ 

G^OBO 


CUBSOS DE IDIOMAS 

qSOBO 


Italiano 




'^.aKGj.[ffia--DjEiTflLr. 

PHDClJTaS DE OUBLME N 


PLANO GERAL DA OBRA 

Cursos de Idiomas Globo - Italiano é urna Ubra 
aodiQvisuai iniemEiva programada. putìiicada etri 18 
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perfeito aprovenafnertio do eurso. observe a seqQèn- 
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AS FITAS 

As iipòes apresemadas no’S edipò&s saofeprodazidas 
em 10 fitas cassete qae acompanham cada publt- 
eagiio. 

COMO ACOMPANHAR O CURSQ 

• Ao inicio de cada ligào. coloque a fita cassefa cor- 
respondente no gravadcr. 

Acione a teda piay no ponto indicalo 
poresiesimboto. 

Acione a teda stop m ponto indicadd 
por esle simbOfo. 

• Abra o fasdculo na primeira pà^gma. Lembre-se; 

- a moldura verrndba s^mpies indica que voc& deve 
apenas ESCUTAR (ASCOLTATE) as frasos reiaiivaa 
às <lostracòes. 

- a motdura aiul simpies indica que vocé deve 
REPETiR (REPOFTE) as trases correspondentes: 


- a moidura dupla, vermelha e azul indica qué voce 
deve, primeim. ESCUTAR toda a seqòència e. 
depois. REPETIR cada frase (ASCOLTATE. 
REPETETl); 

A moioura verde tracejada indica que vocé deve 
RESPONDER (RESPOf^DETE} à pergunja. 

A) Cc:)nveraai;rlio / Conversézione 
1 .Escute, na fila, as frases da conversacelo (maldura 
vertnetha) 

a.Reprta cada frase (moidura azul) e compare sua 
pronùncia com a do focutor. 

3.Responda às pergunias (moidura verde iracejada). 
Nessa fase, vocè nào deve ler as resposias no 
tasciculo: corivém ponanto. cobn-las com urna 
folha de papeL Em segurda, confira as respostas 
(circundadas por ima linba a^ui). repelindo-as 
de pois da gravapào. 

S) Vocabuiérìo / Vocabolario 
Leia com atenqao as pafavras e as observacoes cor- 
respondentes. 

C) Diàlogo / Dialogo (unidades irnpares) 

1. Primeiro. escute 0 diàlogo ’mteiro, observando COm 
aiencào as ima gens que o (lusiraim. 

2. Escute, depois, cada seqùència defmida e repiia-a 
em vQ^ alta 

C) Lettura / Lettura (unidades pares) 

1 Leta primeirp silerrc iosa mente e depois em va^ atta, 
procurando a melhor pncyiùncia e enionacào. 

2. Responda por escrito às pergumas de comprcen- 
sào, conlerindo soas fasposias com as da tabeta no 
final do fasciculD. 

D) Cenas do cotidiano Dal vivo 

1 Escute todo 0 prime ino min (diàlogo. 

2. Depois, escute cada urna das sequéncias. 
repeiindo-as. 

3, Faca 0 mesmo com os outros minidiàlogos. 
repetindo cada urna das seqùéncias semente após 
ter escutado todo o diàlogo 

E) Exerciclos / Esercìzi 

1 Faoa OS exercidos por esento, depois de observàr 
atentamente 0 e^tempb 

2. No final de cada Unidade vocé encontrai’à um 
quadro com as respostas corretas de todos os exer- 
cidos, Confira suas respostas e, se rseoessàrio, 
retapa □ exefclc« 

F} Gramàlica f Grammatica 

Leia atentamente as nmas gramaiicaìs., procuran¬ 
do gravar oem as exemplos tìados para cada 
estrutura. 
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agl) lo sono uno studente. 

( ^ 


2 ) Mi chiamo Giuseppe. 


3) Lui è uno studente. 


4) Si chiama Piero, 

r — 


ASCOLTATE 

Rlf^TFTE 


A/CONVERSAZIONE 


1 
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6) Chi è Piero ? 


ì^ i Sì Chi è Piero ? 


ASCOLTATE 

WPfTÌTF 


i\ Piero è uno studente. 


8) Piero è uno studente. 






ASCOLTATE 

mAETETi 


9) lo sono una studentessa. 


11 ) Lei è una studentessa* 


10) Mi chiamo Maria* 


12) Si chiama Anna* 


V-^ J 


2 


































































ELaBQ'-DjQTa 




K 


3^1 ì3) Chi è Maria ? 


14Ì Chi è Maria ? 


ASCOLTATA 

R/PfTEW 




15) Maria è una studentessa. 


16 ) Maria è una studentessa. 
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ASCQITA7E 

RfPEUTF 


^^17| Buon giorno, Giuseppe! 


18) Ciao, Paolo! 





® 21 ) Come stai. Paolo ? 


22 ) Sto molto bene. 


ASCOLTATE 

mpnm 



23) E Piero come sta ? 



24) Sta bene. 



segue 























































251 Come sta Gianna ? 


26 ) Sta bene. 





29) E Piero come 

mSPONDPJP 1 

31) Come sta 

mSPONDEJE 1 

sta ? 

1 

Gianna ? 

1 


27) Come stai, ptspom^ 

Paolo ? 


RfpErnF 


28 ) Sto molto bene. 


f^fpmrp 


321 Sta bene. 


30) Sta bene. 



ASCDLTJÌTE 

piperem 


34) Vado a scuola. 





MbCi - 
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371 Dove vai, Paoic'i ? f^isPonDEn 



39) E tu ? mSPONDETE 
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45} Dove va Piero ? mspomEJE 



47 ) Dove va Anna ? RispornEW 





gg49} Voi dove andate ? 


51} Dove vanno Giuseppe e Maria ? 


50} Noi andiamo alla posta. 


mP€T£W 


52} Loro vanno al cinema. 


fi i ^ 1 * iH 
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531 Voi dove andate ? 



55) Dove vanno mP 0 MD€TF 

Giuseppe e Maria ? 



RfPETFTE 


56) Loro vanno al cinema. j^| 



IEÌS7) Che fai adesso ? 




58) Vado a casa* 


ASCOLTATE 

RfPETETE 


59} Che fa Piero adesso ? 




60) Va da Paolo* 


segue ^ 
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61^ Che fa Anna adesso ? 


62) Va alla posta. 


651 Che fanno Gianna e Anna adesso ? 


66) Vanno da Maria. 


83) Che fanno Giuseppe e Maria adesso ? 


VMM 


'Li-tL- 

unii 


64) Vanno al cinema- 


67) Che fai 
adesso ? 


mSPONDETE 1 

69) Che fa Piero 

rnspomeiB 1 

71) Che fa Anna 

mSPÙNDETE 

1 

É 

adesso ? 

1 

adesso ? 
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73) Che fanno 

Giuseppe e Maria adesso ? 



75J Che fanno Gianna 
e Anna adesso ? 



RÌFETET^ 


76) Vanno da Maria, 



rdFI 77) Che fai tu adesso ? 


78) Vado a casa. 


ASCOLTATE 

mPETETE 



79) Dove abiti* ? 


80) Abito in via Dante IO, 



” A% tré& do presènte do indicatlvot singular» do verbo abifaré sào prop^roiidlonas, mas o italiano rtio cose urna utilizar 

o ace n to'gràfico nesses caso*). 


seguo ^ 
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81) Dove abita Maria ? 


82 ) Abita in piazza Cordusio 3. 




83) Che fai tu 
adesso V 


Risf>omET€ I 85) Dovc abiti V 


RISPOffDfTI 


871 Dove abita Maria ? mspoNOETf 




B/VOCABOLAKIO 


UNITÀ 1 


VOCABULÀRIO 


a 

a 

adesso 

agora 

al 

ao 

alla 

à 

bene 

bem 

buon giorno 

bom dia 

casa 

casa 

che 

que 

chi 

quem 

ciao 

oi, ichau 

cinema 

cinema 


come 

corno 

come stai ? 

corno vai? 

Cordusio 

pra^a centrai de Milào 

conoscenza 

conhecimemo 

da 

de* por* à casa de 

dal 

do* pelo, ao, à casa de 

Dante 

Dante, o mais famoso poeta ila 
lìano (séculos XlIl-XIV) 

dei. di 

do, de 

dieci 

dez 

dove 

onde, aonde 

e 

e 

è 

é 

egli 

eie 

esso/a 

eie / a 

felice 

prazer {em conhecer) 

grazie 

obrigado / a 

il 

o 

in 

em 

io 

eu 

lei 

eia, voce 

loro 

eles, elas, vocès 

luì 

eie 

mi 

me 

molto 

multo 

noi 

nós 

per 

por* para 

piazza 

praca 

piacere ! 

muito prazer! 

posta 

correlo 
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scuola 
signorie l 
strada 
studente 

studentessa (fem.) 
Ire 

tu 

tutto 

uno/a 

vado 

vìa 

voi 


Verbos 

abitare 

andare 

chiamarsi 

essere 

fare 

permettere 

presentarsi 

stare 

vivere 

IsJomes próprios 



^aoPo 


escola, colégio 

senhor 

rua 

estudante 

estudante 

très 

tu. 

ludo 

um / a 

vou 

rua 

vós, vocès 


morar 

ir 

chamar-se 

ser, esiar 

fazer 

permìtir 

apresentar-se 

esiar 

viver 



""P(G/rO 


a 

preposigào muito utilizada em sentidos diversosi movimento (andare a, ir a); permanèncìa 
num lugar (s(a a casa, vou ficar em casa; abito a Milano, moro em Mìlào). Também é em- 
pregada para introduzir o objeto indirete (dico a, digo a). Sua contracào ou combinacào 
com 0 artigo defioido é tào frequente quanto em portuguès (al, ao; allo, ao; alla, à; agli, 
aos; alle, às). 

da 

preposicào que indica procedència (vengo da casa, esco da casa, saio de casa), mas às ve- 
zes, também, movimento “com destino a” (vengo da te, vou à sua casa; vanno da Maria, 
vào à casa de Maria) e permanencia num lugar (resto da voi, fico em sua casa ou com 
voces). 

un, uno, una 

artigos indefmidos singulares, mascuiinos os doisprimeiros, feminino o lerceiro. Un se usadìante 
de mascuiinos que comecam por vogai (un uomo, um homem), por consoantes que nào sejam 
seguidas por outra consoante ou z (un libro; un fatto); emprega-se uno dìante de s impuro (a 
tetra s que seja seguida por outra consoante), z, gn, pn, ps, se, x (uno spagnolo; uno zero; uno 
gnomo; uno pneumatico; uno psicologo; uno sciocco; uno xilofono), 0 feminino una é apostro- 
fado diante de vogais (un^anima, urna alma; un'unica donna, urna unica muther). 

ciao 

cumprimento familiar (utilizado somenie enire conhecidos) que pode ser tanto de enconiro 
corno de despedida* Traia-se de urna forma dialetal de Veneza (de schiavo, escravo, servo) 
que jà se tornou nacional e até internacionai. 

piacere! 

equivale ao portuguès "prazer”, “satisfagSo” ou “encantado” (por conhecer alguém). 
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C/DIALOGO 


UNITÀ! 



PER STRADA 


Giuseppe: 

Paolo: 

G hi seppe: 

Paolo: 

Giuseppe: 

Paolo: 

Giuseppe: 


Buon giorno, Paiolo. 
Come Slai ? 

Bene, grazie. E tu ? 
Io sio molto bene, 
grazie. 

Che fai adesso ? 
Vado a casa. 

Dove abiti ? 

Abito in piazza Cor- 
dusio 8. 
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COMO OS ITALIANOS SE CUMPRfMENTAM 


Giuseppe e Paolo sào funcionàrios que traba^ham hà al^ 
gum tempo no mesmo escritòrio. 

Giuseppe: Buon giorno, Paolo 1 
Paolo: Ciao ! 

Giuseppe: Come stai ? 

Paolo: Bene, grazie ! 


Pieno e Maria sao dois jovens amigos. Freqùentam a mes- 
ma escola e tcxlas as manhàs parco rrem juntos urna par¬ 
te do caminho. 


Piero: Ciao ì 
Maria: Ciao ! 
Piero: Come va ? 
Maria: Bene, e tu ? 


Piero cumprimenta o pai de Maria- 

Piero: Buon giorno, signor Martini. 

Sig. Manini: Buon giorno, Piero, come 
stai ? _ 

Piero: Bene, grazie. AH 


O serihof Martini ericonira pela primeira vez o senhor 
Bianchi^ 

Sig, Martini: Buon giorno. Permetta che mi 
presenti: sono Antonio Martini. 

Sig, Bianchi: Buon giorno, signor Martini. Fe¬ 
lice di fare la suà conoscenza. 

l - M grafias italiana^ chi e che sào lidas cm poriugués com 
o som ki e ke. l 


piORPSij 
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Exercicio 3 

Com a ajuda da ilystracà^. acr^s- 
cente as patavras qua faltam nas 
segyìntes expressòes; 


UNITÀ ! . . 


E/ESERCIZI 



‘ Piero è uno 

Piero è uno !»tudente 


Exerciclo 1 


ì ■ Piero è uno 



2 * Maria ... in via 


Mazzini 3. 



I 


VIA 

MAXXINI 



Formule as perguntas qua vocé rtsponderia com as seguintes ex- 
pressòes: 

- Abito in vìa Mazzini 3. 

Dove abiti ? 

1 - Abito in via Mazzini 3. 

2 - Piero va da Paoio. 

3-Giuseppe abita in casa del signor Martini, 

4 ■ Anna e Maria vanno al cinema, 

5 - Andiamo alla posta. 

6 - Vado da Giuseppe. 

7 ‘ [] signor Bianchi abita in piazza Cordusio 10, 

H - Piero e Paolo vanno da Maria. 


Exercteio 2 

Responda às perguntas abaixo utilizando as palavris entre parènteses: 

-Che fai adesso ? (a scuola) 

V'ado a scuola. 

-Dove va adesso Paolo ? (dal signor Bianchi) 

Va dal signor Bianchì, 

1 - Che fai adesso ? (a scuola) 

2- Dove va adesso Paolo ? (dal signor Bianchi) 

3- Che fa adesso Maria ? (al cinema) 

4 - Dove vanno adesso Anna e Giuseppe ? (da Maria) 

5- Dove vanno adesso Paolo e il signor Martini ? (alla 
posta) 

6- Dove andate adesso ? (a casa mia) 

7 - Dove va adesso il signor Bianchi ? (in via Mazzini, dal 
signor Martini) 

H- Dove andiamo adesso V (in piazza Cordusio 3) 


3-Maria è... 
siudentessa. 


4 - lo sto molto bene 
c ... ? 



5- Permetta che mi ...: 
sono Paolo Martini. 



I 7 - Giuseppe e Mariti 
vanno scuola. 


h-Paolo va ... cineniu. 



Bianchi, 



è Anna ! lb-.„ fai adesso» V 
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O verbo essere é jgualmente Litilìzado em italiano è em portuguès 
(0 mesmo ocorre com o verbo stare, ostar). 

Da mesma forma que em portuguès, essere se utiliza em italiano: 

1) corno cofijuncto do predicado nominai: io sono uno studente (sou 
um esludante); voi siete italiani (vocés alo italianos) etc. 

2) eonrio auxiliar para as formas passtvas dos verpos iransitivos: noi 
siamo lodali dal professore (somos elogiados pelo professor). 

Mais dificii para um brasitairo é o amprego italiano do verbo essere 
corno auKiliar para as formas compostaa dos verbos fnfmns^fiVos e 
refiexivos: io sono anùeto (eu me fui), io mi sono iavato {eu me lavai) 
etc. Mais adiante analisaremos outras particularidades do mesmo 
verbo. 


PRONOMI PERSONALI SOGGETTO 

Sing. 

Plur. 

lo sono uno studente. 
Tu vai da Maria. 

Lui (egli) si chiama 
Piero. 

Lei (ella) si chiama 
Maria. 

Noi andiamo al cinema. 
Voi andate alla posta. 
Loro (essi) vanno a 
scuola. 

Loro (esse) vanno da 
Maria, 


Em italiano, costo ma-se omilir o pronome pessoai suieito por que a 
forma verbai o indica implicitamente {sono, vai etc ). Eie è espresso 
nas orapòes anfàbcas, quase sempre ao final das mesmas; questo 
io dicono ior&f (isso é o que eies dizernl): sarà come dice iui (serè 
coma ale diz). 

— O fu pessoa do singular) nio leva acenio gràfico (oomo em 
portuguès) porque r>ào pode confundir-se com outros monossila- 
bos homógrafos. 

— Na linguagem coloquial, os singulares da 3.* pessoa iui (masc.) 

è fér{tern.) quase sempre substituem os ariUgos egfi (masc.) e offa 
(fem.), que. no antanto. continuam sendo utilizados. 

— Analogamente, o plorai da 3.* pessoa ioro (que vem do latim ith- 
rum) substìtuiu quase totalmente os antigos essi (masc.) e esse 
(fem,), que iambém ainda sao utilizados. principalmente em caso 
de ambiguidaòa. 

— Noi e voi, pronomes pessoais da 1.* e 2.* pessoas do plural sia 
de gènero epiceno (islo é. sam distinqio da masculino a famini- 
no). Mas em caso de necessidade, pode-sa uliiìzar no/a//ri voiatrd 
(masc.), e os femininos noiaitre, voìaitre. 

— Lei (fem. da 3.* pessoa do singj e toro (3.* pessoa do plural) sio 
utilizados tamPém corno iratamanlo de cortesia, ao dirigìr-se a pes- 
soas de ambos os sexos que sejam pouco conhecidas ou de cate¬ 
goria social mais elevada, corno o portuguès "senhof/a ', ' senho- 
res/as". Às vezes, isso pode provocar confusio (o que nào ocorre 
com 0 portuguès *'ela'' e "senhor/a‘\ “eles'' e ''spnhores/as "), 
motivo pelo qual aconselba-se, na lingua escrita. diferendar Lei 
e Loro com maiùscula (no senlido de "senhorto" e ' 'senliorts/as"). 


VERBO '^ESSERE^*: INDICATIVO PRESENTE 


lo sono uno siudenie. 
Piero è uno studente. 
Maria è una studentessa. 


VERSO '^ANDARE": INDICATIVO PRESENTE 


>va da Maria, 


Io vado a scuola, 

Tu vai alla posta. 

Lui (egliL 
Lei (ella)" 

Noi andiamo al cinema. 

Voi andate da Piero. 

Loro Paolo. 

Loro (esser 


Como outros verbos importantes, andare (ir} è irregular em italiano, 
iato è, muda em alguns tempos e modos nào sò a desinència (termi- 
nagao da forma), corno também o radicai que nào vana nos verbos 
regulares. Assim, andare é regular em apenas duas formas (1 e 2.* 
pi.) do presente do indicativo, e irregular nasoutras quatrc (raiz vad-, 
de outro verbo desaparecido). Alèm disso, a t.* pessoa do singular 
pode apoco par'Se em vó (especi al mente rra linguagem poètica}. 


VERBO “FARE": INDICATIVO PRESENTE 


Che fai? 

Che fa Paolo? 

Che fanno Maria e Anna? 


Também é Irregular em vàrias pessoas e modos o verbo fare (fazer), 
^Qof oune J*d.iaatft «, 


TABELA DE CORREQAO DOS EXERCICIOS 
Exercicio 1 


2 

3 

4 

5 

6 
7 
B 

Exercicio 2 

3 - Va al cinema. 

4 - Vanno da Maria, 

5 - Vanno alla posta. 


Dove va Piero? 

Dove abita Giuseppe? 

Dove vanno Anna e Maria? 
Dove andiamo? / 

Dove andata? 

Dove vai? 

Dove abita il signor Bianchi? 
Dove vanno Piero e Paolo? 

Exercicio 3 

2 - abita 

3 - una 

4 - tu 

5 - presenti 

6 - al 

7 - a 

8 - chiama 

9 - Chi 
10 - Che 


6 * Andiamo a casa mia, 

7 - Va In via Mazzini, dal signor 

Martini. 

8 - Andiamo in piazza Cordusio 3 
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Glgbq'-Djqtri 


fmiJuri^PE OihjiiHit 


ii 


A/CONVERSAZIONE 


UNITÀ 2 



® 1 1 Come va, Piero ? 


ASCOLTATE 

mPEWTE 
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5 ) Andate a Venezia domenica ? 




61 Sì, domenica andiamo a Venezia. 
E tu ? 



|DÒMENtCA| 


DoriEfii(:A 


7) No, io non vado a Venezia. 


8 ) Io vado al cinema con Paolo. 
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11 ) Parla inglese ? 


12) Si, parla Inglese. 



13) Parla anche spagnolo ? 


14) No. non parla spagnolo. 



m 1 5) Dove va Anna ? 


16) Anna va a Madrid. 



ASCOLTATE 

TìfpererE 



mi 


ASCOLTATE 

RfFETEJE 



segue:^ 
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1 7) Parla spagnolo ? 


18 ) Si, parla spagnolo. 


19 ) Parla anche inglese ? 


20) No, non parla inglese. 





^21} Il signor Martini è un insegnante* ? 



23 ) È un impiegato. 


22) No, ii signor Martini non è un 
insegnante. 


ASCOLTATE 

fUPETETE 



24 ) La signora Martini è una segretaria ? 




*A gr^ia itàU^a é lida em portuguis com o som nh. 
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®27) Il signor Martini è un impiegato. 


20) La signora Martini non lavora. 


ASCOLTATA 



2B] Paolo parla inglese. 



30) Anna parla spagnolo. 




segue 
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31} Anna non parla inglese* 



33 ) lo non vado a Venezia domenica, 



32) Noi andiamo a Venezia domenica. 




34 ) Vado al cinema con Paolo* 





37 ) Il signor Martini mPomEiE 
è un impiegato ? 


39 ) La signora Martini 
lavora ? 


35 ) li signor Martini mPONoen 
è un insegnante ? 




41 ) Paolo parla risponda ^ 431 Anna parla ff/spowora i 45 ) Andate al cinema Rf^poNo^ 

spagnolo ? I spagnolo ? I domenica ? 
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47» Vai a Venezia fuspon/oere 
domenica ? 



48) No, non vado a 
Venezia domenica. 


49 ) Vai al cinema R/spomere 
con Paolo ? 



mPETWTE 


50) Sì, vado al cinema 

con Paolo. iSi 


51) Ecco la signora Rossi. È una 
segretaria. 




53) Io sono impiegato alla posta. 



54) La signora Rossi e io 
siamo segretarie. 



segue 
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55) Il signor Bianchi* e il signor Rossi 
sono operai della Rat. 


66) Gianna e Francesca sono segretarie. 




57> Tu sei impiegato di banca. 


581 Voi siete impiegati di banca. 



•As 


^raf^ 


ìfaiiiiii3<v vftt c che &ào cm 




m% com Q som ki c ke. 


59) La signora Rossi /hspondets 
è una segretaria 


91) Claudio è un 
impiegato ? 


fttSPONDm 


63) Tu sei impiegato wsPOWfJF 
alla posta ? 



30) Sì, la signora Rossi 
è una segretaria. 


65) La signora Rossi 
e tu siete 
segretarie ? 



67) Cosa sono il signor fuspoNùCTE 
Bianchi e il signor 
Rossi ? 



69) Cosa sono G ianna fusPONoerE 
e Francesca ? 




WffiTfTF 


70) Sono segretarie. 


(8) Sono operai della 
Fiat. 


S6I Sì, siamo 
segretarie. 
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711 Tu sei un operaio ? 



72) No, non sono 
un operaio* 


73 ) Voi sieie 
operai ? 


RiSPONQEJE 



74| No, non siamo 

operai. 3K 



1^1 75) Tu non sei un operaio, sei un impiegato. 


76} Voi non siete operai 
siete impiegati. 


ASCOLTATE 

mPETETE 


78) Loro non sono insegnanti, sono 
studenti. 


77} Io non sono ingegnere, sono farmacista, 


AOAM^Aì 


r" 


1 

1 
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79) Tu sei un operaio ' ì^^spondete 


SI) Voi siete 
operai ? 


PfSPONDETE 



80) No, non sono 

un operaio; sono un 
impiegato* 



PIPE7EJW 


82) No, non siamo 
operai; siamo 
impiegati. 


B3) Tu sei ingegnere ? fi^spowsrE 


SS) Loro sono 
insegnanti ? 


PfSPOmEJE 



mPETETE 


84) No, non sono 
ingegnere* sono 
farmacista. 




HipEim 


B6) No, non sono 


insegnanti, sono 
studenti. 

m 



^ 87) Chi parla con il professore? È Maria ? 



88) No, Maria non parìa con il 
professore. 


ASCOLTAIE 

RtPETETE 




89) Gianna parla col professore. 


90) Chi abita in piazza Duomo ? Alessandro ? 
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92^ Alessandro abita in via^Dante, 


91} No, Alessandro non abita in piazza Duomo, 


93> Chi ascolta la radio ? Tu ? 


94| No, io non ascolto la radio, 


95) Io ascolto un disco, 


96) Maria parla 


fffSPQWiw I 98 } Alessandro abita «/spo/vomi looj Tu ascolti la 


con il professore ? 


in piazza Duomo ? 


mSPONDETE 



radio ? 



HÌPET£T£ 


971 No, Maria non paria 


991 No, Alessandro non abita , 


1011 No, io non ascolto la 

con ii professore. 

1 

in piazza Duomo. 

1 

radio. 
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impiegato 


/W?N5E(GNÀN‘TE> 




llhf&EGNERE 


OPEIMW 


WUA(Disr; 


jE^ReTAKOA 


B/VOCABOLARIO 

1 

maÉHi, 

uiinÀ 2 ' 

__J 

i 

: < 


VOCABULÀRIO 


allora' 

entào 

anche 

também 

amico/a 

amigo / a 

arrivederci 

acé a vista, até logo 

azienda 

empresa, indùstria 

banca 

banco 

buono/a 

bom, boa 

con 

com 

cosa 

coi sa 

eompagno/a 

colega, companhciro / a 

disco 

disco 

domanda 

pergunta 

domani 

amanhà 

domenica 

domingo 

duomo 

catedral 

farmacista 

farmaceutico 

Fiat 

sigla da Fabbrica Italiana Auto* 


mobili Torino 

giornata- 

jornada 

giorno 

dia 

giovane 

jovem 

impiegato/a 

funcionàrio / a, empregado / a 

ingegnere 

engenheiro 

inglese 

inglès 

insegnante 

professor / a (de 1 ." grau) 

la 

a 

lezione 

aula, ligào 

Londra 

Londres 

no 

nào 

non 

nào 

non c'è male 

nada mal 

oggi 

hoje 

operaio/a 

operàrio / a 

passeggiala 

passe! 0 

professore 

professor 

qualche volta 

às vezes 

radio 

ràdio 

segretario/a 

secretàrìo / a 

si 

sim 

signora 

senhora 




signorina 

spagnolo 

spesso 

ufficio 

Venezia 


Verbos 

ascoltare 

guardare 

lavorare 

parlare 

Nomes próprios 


^KanoGgca 


senhorila 

espanhol 

frequentemente 

escriidrio 

Veneza 


escutar 

olhar 

Irabalhar 

falar 


rj^fessandiio 


t - Z/ cm Italiano é lido corno doìs II ^uccssìvo^, 

2 - Em Italiano, gin, gè, gì, gio sio sons prc-palatais sonoros, quc cn 
pomjgucs tèm o som de dja, dje, dji, djo. 


<li Preposigào que significa “de”* Diante de vogai recebe o apòstrofo (segretaria d^azienda); com 

o artigo definido se contrai (operai della Fiat)* 
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Il / lo / l8 Formas singulares do artigo defmido italiano, masculìnas as duas prìmdras, femìnina a ultima. 

UtìJiza-se il dìanie de palavras masculìnas que comegam por consoante (Il padre, Il libro), exceto 
as que come^am por s impuro (isto é, seguido por outra consoante) e z, que exigem lo (lo spag¬ 
nolo, o espanhol; lo zio, o tìo; lo zucchero, o agucar). Lo se emprega também diante de palavras 
masculinas que comecam por gn, pn, ps^ se, x (lo gnomo; lo pneumatico; lo psicologo; lo scioc¬ 
co; lo xilofono). As palavras masculinas que comegam por vogai também exigem lo, mas neste 
caso com supressào do final o e ligagao pelo apòstrofo (lo agnello = ragneilo, o cordeiro). O 
femìnino la também perde a vogai fmaJ diante dos substantivos que come^^am por vogai; la aquila 
= Faquìla, a àguia; la evoluzione = Fevoluzione, a evolucào etc. 


lei / lui / loro Antigamente eram usados apenas corno pronomes obliquos (corno ainda contìnuam sendo; a 
lei, di iui, coff loro); hoje em dia sào empregados também corno sujeitos e seu uso tornou-se 
mais frequente que o dos antigos pronomes retos egli (eie), ella, essa (eia), do singular, e essi 
(eles), esse (elas), do plorai. 



Responda àa perguntas. 


EXERdClO DE COMPREENSÀO 


1 - Dove abita il signor Ferrari ? 

2-È un ingegnere ? 

3 - La signora Ferrari è una segretaria ? 

4- La signora e il signor Ferrari vanno al cinema 
la domenica ? 

5- Dove vanno ? 

6- Cosa fa ia signora Ferrari qualche volta ? 

7- Cosa fa il signor Ferrari qualche volta ? 


Il signor Ferrari abita in piazza Duomo. È un impiegato 
di banca. La signora Ferrari è una segretaria d'azienda. 
La domenica non vanno al cinema, ma spess4.ì vanno a Ve¬ 
nezia da un amico farmacista. Qualche volta lei fa una 
passeggiala e lui ascolta la radio. 


C/LETTXJRA 
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.-DAL 

ta^^ o 



Anna e Gianna encontram Paoto. Anna, Gianna 0 Paolo s§o asludantes 
unìversftàrios. 


Anna: Ma guarda chi si vede l È Paolo [ Un amico. 
Paolo: Ciao, Anna ! Come va ? 

Anna: Non c'è male.gra?ie‘. E tu ? 

Paolo: Molto l>ene. 

Anna: Paclo,qyesta è Gianna, un'amica e compagna 
di università. 

Paolo: Piacere 1 Dove state andando ? 

Anna: A lezione. 

Paolo: Arrivederci, allora, A domani. 

Anna: Buona giornaia i 


I - Non c'è msk, grazie. Bem, obrigado. 


CONHECENDO PESSOAS 



^ Iti’ r mm 








Maria a Gianna sdo duas |ovens tuncionàriaa que traballi am no mas- 
mo escritòrio. Maria loca a campainha da casa da Gianna. A senho- 
ra Oriani, mda de Gianna, vam abrir a porta. 

Maria: Buon giorno, signora. 

Signora Oriani: Buon giorno, signorina. 

Maria: Permetta che mi presenti. Sono Maria, 
l'amica dì Gianna. 

Signora Oriani: Lieta di coni^scerla. Si acci>- 
niodi, prego'. 

Maria: Grazie. Gianna è in casa ? 

Sìgrmra Orumi: St, non sta molto bene, oggi, c 
cosi è rimasta a casa. 

(iianna: Oh, ciao, Maria. 

Maria: Cosa c’è che non va ?- Ntm stai bene ? 
danna: Non molto. 


1 - Lieta di cQn&sceria. Si accomodi, prego. Prazer cm conhecè-la. Por 
favori fiqué à vontade. 

2 - Cosa c *è che non va? Hé aJgo eirado ? 
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Exarcicio 3 

Com a ajuda das iiuatragóea 
complete ae seguìntea frases^ 



\/f/V£7/A 


■Sì, andiamo a 
Venezia. 

Sii, noi andiamo a 
Venezia, 


Exercicio 1 

Transforme as frases afkrmativas em ìnterrogativasK camp noa 
exemplos. 

-Tu lavori aH’U ni versi tà. 

Tu lavori airUmversita ? 

- Maria ascolta il professore. 

Marta ascolta !l professore ? 

l'Tu lavori all’Università. 

2- Maria ascolta il professore, 

3- Noi siamo segretarie, 

4- Piero fa una passeggiata. 

5- Lui va a Venezia. 

6- Anna e Gianna vanno a lezione, 

7- Lui abita in via Petrarca. 

8 - La signora Bianchi è una studentessa. 


1-Si, andiamo a 
Venezia, 



2-,„ un disco ? 





3-Voi siete, 
di banca. 


BANCA 


4-,„ inglese 7 


5 - Dove vado Paolo ? 




6-,., non lavora a 
scuola. 


Exercicio 2 

Tran sforme as trases afirmativas em negati vas, corno no esemplo 


- io sto molto bene, 
lo non sio molto bene* 

1 - Io sto molto bene* 

2 -11 signor Martini fa loperaio* 

3 - Lei lavora alla posta* 

4 - Anna e Maria fanno una passeggiata. 

5- Ti presento Paolo* 

6- Tu ascolti un disco. 

7 - Lui abita in piazza Duomo. 

8 - Loro sono ingegneri della Fiat. 


7 - Maria una 
passeggiata ? 



9-La signora Rossi e ... 
siamo segretarie* 


8 - Paolo e tu **. 
stodenti. 
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F/GSAMMATICA 


UNIlàZ 


O àdvérbio /lon dasapar&ce se hà um pronome oir Mm sdyérbìo de 
significado negativo diente do vertw, otoo rmssuno (nìnguém) ou nuf- 
fa, nfante (nada); mas se mantém quando estes sdo cofocados de¬ 
pois do verbo. Deve-se dixer entdo: nessuno sa (nlngoém sabe), e 
non io sa nessuno (ninguém sabe); nuHa so (nada sei), e non so nufta 
(ndo sei de nada). 

EKistem em iialiano (mais que em poftugu$$p porém bem menos qua 
em ffancés) reforpos da negaoSOp corno mica, que às vexes podem 
substituir por completo a pròpria negacào, corno na expressdo mica 
mah^ que significa "nada mal’', ou seja '^(bastanta) bom". Também 
é multo comum o uso do àdvérbio affatto (de todo, completamente, 
absolutamente) corno reforpo da negagao. Por esempio: niente affat¬ 
to, abeoiutamente nSo; non ¥eóo affatto, nào vejo absolutamente nada. 


STRUTTURA DELLA FRASE INTERROGATIVA 


Tu abiti in via Mazzini ? 

Lui lavora alla Fìat ? 

Il professore parla con Anna ? 
Cosa fanno Maria e Anna ? 
Voi chi siete ? 

Tu dove vai ? 

Lei come si chiama ? 


Em aiguns casos o italiano coloca o suierto (pronome peesoal ou subs- 
taniivo) no final da oracSo interrogativa {Abiti in via Mazzini w?. Par¬ 
ta con Anna ii professora?, etc ); mas lais construpaes nèo ccnfigu- 
ram urna norma oo lei fìxa. sendo mais correlo dizer: Tu abiti in via 
Mazzini?, Lei come si chiama?, H professore parta com Anna?, eie. 

Pode-se afirmar que a ùnica dlstln^So entra a oragSo interrogativa 
e a afirmativa é, no italiano falado, a entonagMo, e no escrito, o ponto 
de interrogagào finat. Acolocacfto doa elementos mais importantes 
(sujeito. verbo, objeto) no conteso da oragéo depende axelusivamente 
da lotencào da pessoa qua fala. 

Quando a oracéo Interrogativa é introduzida por um pronome inter¬ 
rogativo — ou che cosa (qua), quaie (qual), quanto (quanto) — 
ou por um àdvérbio — dove (onde)> quando (quando), come (corno), 
quanto (quarto) —, asles tém de ser colocados, corno em portuguès, 
no ìnfeio da oracto: che tai?(o que vocè faz7), dove vai? (onde vai?), 
come stai? (corno vai?) eie, Porém nenbum acento ortogréfico distin¬ 
gue am Italiano oche pronome interrogativo do ebe pronome relativo 
ou conjurreflo (nem tampoucc os demais homégrafos). 


STRUTTURA DELLA FRASE NEGATIVA 


Io non sono impiegalo alfa Fiat. 
Anna non abita in via Mazzini. 
Tu non ascolti il professore. 


Urna orario afirmativa torna-se negativa slmplesmente antepondo- 
se ao verbo o àdvérbio non, equivalente ac portuguès Note 

que em rtaliarro o àdvérbio negativo no é usadc exclusivamente nae 
respostas: Non io sai? No, non io so. (Nto sabe disso? NSo, nào sei.) 
Mi ascotti? No. (Està me ouvindo? Nio.) 
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VERBO "ESSERE": INDICATIVO PRESENTE 


Io sono una segretaria. 

Tu sei farmacista. 

Lui (egli) è un operaio. 

Lei (ella) è una studentessa. 
Noi siamo insegnanti. 

Voi siete impiegali. 

Loro (essi) sono studenti. 
Loro (esse) sono impiegate. 


TABELA DE CORREQÀO DOS EXERClClOS 
ExerciCiO 1 

3 - Nói sismo segretarie 7 

4 - Piero fa una passeggiata 7 

5 - Lui va a Venezia ? 

S - Anna e Gianna vanno a tezione ? 

7 - Lui abita in via Petrarca 7 

8 - La signora Bianchi è una studentessa 7 

Exercicio 2 

2 - Il signor Martini non fa l’operaio. 

3 - Lei non lavora alla posta. 

4 - Anna e Maria non fanno una passeggiata. 

5 - Non ti presento Paolo. 

6 - Tu non ascolti un disco. 

7 - Lui non abita in piazza Risorgimento. 

8 - Loro non sono ingegneri della Fiat. 

Exercicio 3 

2 - Ascolti 

3 - impiegati 

4 - Parla 

5 - con 

6 - Lui 

Exercicio ób compreensào 

1-11 signor Ferrari abita m piazza Duomo. 

2 - No. non è un ingegnere, è un impiegato dì banca. 

3 - Si, è una segretaria, 

4 - No, non vanno al cinema la domenica. 

5 - Vanno a Venezia da un amico farmacista. 

6 - Qualche volta lei fa una passeggiata. 

7 ' Qualche volta lui ascolta la radio. 


7 - fa 

8 * siete 

9 - io 
10 - Cosa 
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ii 


A/COnVERSAZIONE 


UNITÀ 3 


fjfei 1 ) Questo è il signor De Filippi. 


ASCOLTATE 

mpETm 
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9) lE signor 
De Filippi è 
farmacista ? 


RfSPONùEj^ I 11l È un impiegato rìspqndete 
I dì banca ? 



RIPETETE 


10) No* non è 
farmacista. 



_ mpETm 

12Ì Si, è un impiegato di 
banca. 


131 Lavora a Milano 7 rnsPONOEiE \ isj Abita a Milano ? rispondete 



RfPETETE 


14) Sì, lavora alla 

Banca Commerciale. 



16 ) No, abita a 
Monza. 
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ASCOLTATE 

mPETETf 


17 ) 0 '^*^sta è la signorina Cattaneo 


13) È una studentessa ? 


20 ) È impiegala alla posta 


19) No, non è una studentessa. 


22 ) Sì, lavora airufficio postale 
di via Garibaldi, 


21) Lavora a Milano ? 


^A^ 


24) No, abita a Segrate 


23) Abita a Milano ? 


Si&ttATÈ 


1 


\m 

—Il-1 
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25) La signorina 
Cattaneo è una 
studentessa ? 


RfSPOfVDETE 


27) £ impiegata 
alla posta ? 


a/SPONDETE 



a/PETETE 


26ì No, non è una 
studentessa. 


_ mpmm 

28) Sì, è impiegata 

alla posta. _ 


29) Lavora a Milano ? afSPOfifDEiF 


31) Abita a Milano ? 


RfSPOr/DETE 



RtPETETE 


30) Si, lavora airufficio 
postale di via Garibaldi*, 



32) No, abita a Segra te. 



® 33) Francesca parla con il 
professore ? 


34 ) Sì, parla con il professore 
d'inglese. 


ASCOLTATE 

fìfPETETE 



35} Giuseppe va all'università ? 


36) No, non va aironiversiià. 




segue ^ 


*Garìba]di foi um dos gjrandes protagonista^ do ''Risorgimento" italiano. 
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39 J Francesca parla f^fspomETE 
con il professore ? 


41) Parla con il 


R/SPOmfTE 


professare Francesca 'i 


43 ) Giuseppe va 
airuniversità ? 


msFom£TF 



RIPETETE 

1 R/PEJEJE 

1 mPFTITE 

40) Si, parla con il 

1 42) Sì, parla con il 


44) No, non va 

professore d'inglese. 

1 professore d'inglese. 


aH'università. 


45 ) Va all'università 

mpoNom 1 

47 ) Paolo è da 

BispoNDETt 1 49 J È da Gianna 

RISPONDETE 

Giuseppe ? 

1 

Gianna ? 

1 Paolo ? 




_ mPETEW 

46Ì No, non va 
airuniversità. 
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53) Paolo, ti presento il signor Molinari. 




541 Lui .è un insegnante. 


segue 
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56» Lei è un'insegnante 


B5) Anna, ti presento la signorina 
Albertini. 


57) Giacomo, ti presento la signora Perotto 


58) Lei è una commerciante, 


59) Anche suo marito è un commerciante 


60) Loro vanno al mercato, 


MERCATO 





mSPONDETE 


PìmETE 


1 65) Chi è il signor 
Molinari 


61) Chi è Gianna ? mspomm ^ 63 ) Chi è Paolo ? mspONOETE 


RIPETETE I RIPETER 


62 ) Gianna è un’amica 

1 

64| Paolo è un amico 

studentessa. 


studente. 


66) È un insegnante. 
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671 Chi è la signorina 
Albertini ? 



69| Chi è la signora f^ispomem 
Perotto ? 



mPHETE 


70) È una commerciante. 


71 ) Cosa fa suo «isponostf 

marito ? 


fl/flnFTF 



72) Anche lui è un 
commerciante. 


73) Dove vanno ? rispcnoete 



mperm 


74) Vanno al mercato. 
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80) È contento dei suoi allievi 


79) Il signor Molinari è un insegnante. 


82 ) È contenta delle sue allieve 


81) Ecco la signorina Albertini 
È un'insegnante. i 


04) È un commerciante molto conosciuto. 


83) Ecco il signor Perotto. 


86) E una commerciante molto conosciuta 


85) Ecco la signora Perotto 


pEWOfTTO 


42 















































































ELaeQ'-DjQTfìi. 
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B7) È simpatica f^ispomerF 

Gianna ? 




89 ) È simpatico Rfspomerf 

Paolo ? 



91) li signor Moli nari 
è contento dei suoi 
allievi ? 



R/PFTfJf 


R/PFTfJI 


R/pfmr 


i 381 Si. è molto 

1 

90] SL è molto 

1 

92) Sì, è contento dei 

^ simpatica. 

] 1 

simpatico. 

- 

suoi allievi. 


93) La signorina ' 

Albertini è contenta 
delle sue allieve ? 


95 ) Il signor Perotto mpo/vofrf 
è un commerciante 
conosciuto ? 



p/pm7P 


94) Sì, è contenta delle 
sue allie%'e. 


96) Si. è un commerciante 
molto conosciuto* 


mppTPTf 




97) La signora Perotto 
è una commerciante 
conosciuta ? 


mPETFTP 


I 98) Si, è una commerciante 
' molto conosciuta. 
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VOCABULARIO 


nome 

nome 



passaporto 

passapone 

aeroporto d'imbarco 

aeroporto 

perche 

por que» porque 

allievo/a 

alano / a 

pomeriggio 

tarde 

anche 

também 

postale 

postai 

buono/a 

bom / boa 

prego 

por favor 

carta di sbarco 

cartào de desembarque 

professione 

profissio 

cognome 

sobrenome 

questo/a 

este / a 

commerciale 

comercìal 

ragazza 

menina* garota 

commerciante 

comerciante 

sbarco 

desembarque 

conosciuto 

conhecido 

sera 

tarde, noite 

contento 

contente 

sportello 

guichè 

controllo 

conirole 

sue 

suas 

data 

data 

suo/a 

seu, sua 

dicembre 

dezembro 

suoi 

seus 

domani 

amanhà 

ti 

ce 

domicilio 

residència 

va bene 

està bem 

due 

dois 

viaggiatore 

viajante 

ecco 

cis aqui 



forse 

talvez 

Verbos 


fotografia 

fotografia 



‘"hostess” 

aerom o^a 

conoscere 

conhecer 

indirizzo 

enderego 

fare 

fazer 

inglese 

ingles 

ripetere 

repetir 

in stampatello 

em ìetra de fórma 

rispondere 

responder 

luogo 

lugar 

(ornare 

voltar 

mamma 

mamàc 



marito 

mando 

Nomes próprios 


mercato 

mercado 



nascita 

nascimento 


UtaCOnO 

nazionalità 

nacionalidade 



nel 

no 
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r / un' O apòstrofo C) indica em italiano a supressào da vogai final de urna palavra dianle de outra 

que comega corri vogai, Na maioria dos casos, traia-se dos ariigos defmidos singuiares lo (masc,) 
e Ja (fem-)* Por exemplo: lo uomo = Puomo (o homem); la aria - Paria (o ar); lo inglese = 
ringlese (o inglés): la isola = V isola (a ilha). O artigo indefinido feminino una também se apo¬ 
cope di ante de vogai: una insegnante == un'insegnante (ama professora); una amica = un'ami* 
ca (urna amiga). 


C/DIALOGO 





m CASA 

Francesca: Buona sera, mamma ! 

Signora Perotto: Ciao ! 

Francesca: Sono molto contenta, 
mamma I 

Signora Perotio: Perché sei molto 
contenta ? 

Francesca: Vado a Venezia, do¬ 
menica, con un'amica. 

Signora Perotto: È forse una tua 
compagna di università ? 

Francesca: No* è una segretaria, 
Una ragazza molto simpatica ! 
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—.DAL 

B Vìvo 


ì 


NO GUICHÉ DE PASSAPORTES 


f 


A senhora Perotto vai fazer orna viagem à Espanha a precisa rano- 
var sau paasaporte. Eia està no guiché de passaporias. 




Impiegato: ]| suo cogtìome, prego. 

Sigfioìv Perotto: Perotto* 

Impiegato: Nome ? 

Sigfì o ra Pero tio : Lu isa. 

Impiegato: Indirizzo ? 

Signora Perotto: Via Verdi 10, Milano* 
impiegato: Data e luogo di nascita ? 

Signora Perotto: 2 dicembre 1949, a Verona* 
impiegato: Professione ? 

Signora Perotto: Commerciante* 
impiegato: Due fotografie, prego. 

Signora Perotto: Eccole. 

Impiegato: Va bene. Tornì domani, nel pomeriggio. 
Signora Perotto: Grazie* arrivederci* 


Vocè astà atarrìaaando no aeroporto de Linete (Milào). A eeromova 
Ihe entfega o cartào da daaembarqua, qua vpcà deve preancher e 
apresentar ao oficìal de polfcìa na segio de controte da passaportes. 


CARTA DI SBARCO 

, flOME: ... . 

(*n stampaiafkA 

* ^ y CogrtDrrwr .. 

Oat4tli nasc^a: .. 

Luògo dì noscìto^ . 

^ i\ NazionuFlti. . .. 

JVfltftaiiOrte: . 

Domicitiò; . . 

Aeropofto d'imtjsroo; -- 
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’lBLaeQ'-DjQTfìj.,^ 

fmiJurifàPE OiiHJiiHft H 


E/ESERaZI 


!) Exercicio 3 

Com a ajuda das iluatra^des, 
complete aa frases. 


UNITA 3 


-...va Gianna ? 
Dove va Gianna ? 



l -... Gianna ? 


Exercicio 1 

Complete ae aegumtes fmses com os artigos definidos qua taJtaiTì, 
corno no esemplo. 



2-No, lui non va 



■... signor Molinari è un insegnante V 
Il signor Molinari è un insegnante ? 

1 -... signor Molinari è un insegnante ? 

2 -... signora Perotto è una commerciante conosciuta ? 
3-Fa ... insegnante, signor Molinari ? 

4',., signorina Albertini è contenta delle sue allieve. 

5 -... amica di Francesca va a Venezia.. 

6 ■... signor Perotto è Impiegalo ? 

7 - Francesca e ... sua amica vanno a Venezia. 

8-.„ studente va airuniversità. 


3-La signora Perotto 
è ... segretaria ? 


4-È ... commerciante 
conosciuta ? 



5 - Ecco ... insegnante 
simpatica. 





6-.,. vanno al mercato. 



Exercicio 2 

Passe as frases para o f smin ino, corno nos sxsmplos. 

- Ecco uno studente simpatico ! 

Ecco una studentessa simpatica ! 

■ Lui è impiegato. 

Lei è impiegata. 

1 - Ecco uno studente simpatico ! 

2 - Lui è un impiegato. 

3 - Ecco un commerciante conosciuto ! 

4 “ Lui è un segretario. 

5 - Ecco un insegnante contento ! 

6 - Lui è conosciuto, 

7 - Ecco un amico inglese. 

8 - Lui è simpatico. 


7 - Il signor Giacomo è 
... impiegato ... 
banca. 


f BANCA 



9-Lei ... lavora. 



8-Francesca abita ... 
Monza ? 



10-Sta parlando ... 
professore ? 
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F/GRAMMAnCA 




GENERE DEL NOME E DEGLI AGGETTIVI 


LA FORMAZIONE DEL FEMMINILE 

Il j^ignor Bianchi è impiegato. 

La signora Bianchi è impiegata. 

Piero è eontento- 
Francesca è contenta. 

Lui è segretario alla Fiat. 

Lei è segretaria della scuola. 


Normalmente, obtérrì'SB o feminino dos substantfvos e adjelivoE em 
italiano substituindo-se a vogai final -c do masculino pela vogai -a 
Esemplo: impiegato/impi&gata etc. 

Qyando o substantivo ou o adjetivo masculino terminam em *e o fe¬ 
rri Inino, mantém, em geral, a mesma forma, corno ocorre sotoretudo 
com OS participios dos verbos utill^ados com fwn^ào de adjetìvos: un 
insegnante/una insegnante: un commerciante/una commerciante. 
Noentanto, existem mgitos mascollnos em -e qua tormam o femint- 
no com a terrniriapào -essa: por exemplo, ieone/tsonessa; presìden- 
te/presidentessa. Bwocato/awocatessa: studente/studente&sar 
Aos mascuNnos que termi nam em conaoanta acrescenta-se -a: sig- 
nor/stgnora. 

Naturalmente os adjeiivos con cord am com o gènero dos substanti- 
vo€ aos quais se referem. 

Existerr, ainda. numerosas excegòes, que veremos em outras 
umdades. 


IMPERATIVO PRESENTE 

A^^coltate la frase! 
Andate a scuola! 
Tornate domani sera! 


Està é a forma da 2,* pessoa do plural do imperativo dos verbos da 
1 .* conjugagfio, em -are. Tal forma é igual à do presente do indicati¬ 
vo dos mesmos verbos. 

Utiliza-se o imperativo para expressar urna ordem ou um conaelbo 
enèrgico, ou ainda a necessidade de se executar urna determinada 
aqèo no futuro. 



TABELA DE CORREQAO DOS EXERClClOS 
Exercicio 1 

2 - La signora Perotto è una commerciante conosciute? 

3 - Fa rinsegnante il signor MoNnari? 

4 ■ La signorina Albertinì è contenta delle sue allieve. 

5 - L'amica di Francesca va a Venezia. 

6 - Il signor Perotto è impiegato? 

7 ■ Francesca e la sua amica vanno a Venezia. 

8 - Lo studente va airunvarsità. 


Exercicio 2 

3 - Ecco una commerciante conosciuta. 

4 - Lei è una segretaria. 

5 - Ecco un'ir>s€gnanfe contenta. 

6 - Lei è conosciuta. 

7 * Ecco un'amica inglese. 

8 - Lei è simpatica. 


Exercicio 3 

2 - ali’ 

3 - una 

4 - una 
B ■ un' 

6 - Loro 

7 - un / di 

8 - a 

9 - non 

1 0 - con il 
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A/CONVERSAZIONE 


uwnA4 ^ 
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5 | Quando va al mercato 
la signora Martini ? 



71 Quando va a Venezia ? 



6 ) La signora Martini va 
al mercato il lunedi. 



81 Va a Venezia il venerdì. 



9) Quando vai mpoNoen 

all'università, Paolo ? 


111 Quando andate a f>fSPONDETE 
teatro ? 



mPEIFTE 


10 ) Ci vado giovedì. 


RIPETETE 


12 ) Andiamo a teatro 
sabato. 



13) Quando va al fl/s/>cwDfrf| 15) Quando va rispondete 

mercato la signora I a Venezia ? 

Martini ? 



141 La signora Martini va 
al mercato il lunedì. 



RIPETETE 


16) Va a Venezia il 


venerdì. 

m 
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’lBLaeQ'-DjQTfìj.,^ 

fmiJurifàPE OiiHJiiHft H 


17) lo ascolto la radio La domenica. 



ts) Anna lavora presso la 
signora Bianchi il martedì. 





19) Il signor Bianchi va in banca 
il mercoledì. 



20) Francesca fa una passeggiata 
il sabato. 




21) Quando ascolti rnspoND^iF 
la radio ? 


23) Quando lavora 

Anna presso la signora 
Bianchi ? 





fl/PfTfTF 


24) Anna lavora presso la si¬ 
gnora Bianchi il martedì, 


22 ) Io ascolto la radio 
la domenica. 


2&) Quando va in fl/sra/vom 
banca il signor Bianchì ? 



mP^TFTE 


26ì 11 signor Bianchi va 
in banca il mercoledì. 


27 ) Quando fa una rìspondete 
passeggiata Francesca ? 
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31 j Anche Francesca e Giuseppe 
studiano l'inglese. 


32) Tu studi l'inglese V 




33) Si, studio ringlese a scuola con Paolo. 




34) Noi studiamo Tingìese commerciale. 


35 ) Anche voi studiate Tinglese ? 


36) No, noi non studiamo l'inglese. 




segue:^ 
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37) Studiate lo spagnolo ? 


SR^NOLO 


^fióa/fo/cp 


■>pà^R 


38 ) Si, Studiamo lo spagnolo a scuota. 


3n 3di Voi studiate lo spagnolo. 


40) Voi parlate molto bene lo spagnolo. 




41) Loro lavorano a Londra. 




42) Loro parlano motto bene l'inglese 
commerciale. 


segue^ 
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45) Voi Studiate 

47 ) Parlate molto 

mSPQNDETE 1 

49J Lavorano a 

8ÌSPONDFJE 1 

lo spagnolo ? 

1 bene lo spagnolo 

1 

Londra ? 

1 



RfPFTFrE 


mPETFTE 


AB) Si, parliamo molto 
bene lo spagnolo. 


_ atpemE 

46) Sì, studiamo lo 
spagnolo a scuola. 


50) Sì, lavorano a 
Londra. 


51 ] Parlano molto be- wstotoetei 
ne rìngtese commerciale ? | 



53) Anche voi wstowìte 

studiate l'inglese 
commerciale ? 



mPETETE 


54) Si. noi studiamo 
l’inglese commerciale. 


55) Lavorate da wsTOwofTF 

Bruni Importazioni- 
Esportazioni ? 


mpemt 

56) Sì, lavoriamo da Bruni 
Importazioni-Esportazioni, 




54 
































































k kDhLOiOfl kflPL BLODL LO 

’IGlgbq'-Djqtri,^ 

fm[jiJri£DE OihjiHft H 


® 57 ) Dove vai, Piero ? 


68 ) Vado airuniversità. 


ASCOLTATE 



59 ) Ho una lezione di italiano. E tu, Paolo ? 




63 ) Studiamo tutto il pomeriggio. 




60 ) lo vado in biblioteca. 



62) Abbiamo un esame domani. 



641 Abbiamo da leggere* un libro intero. 



5 £ 
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65) Paolo e Maria hanno un appuntamento 
in biblioteca. 



66 ) Piero ha una lezione di italiano. 








671 Dove vai. 

RISPONDETE ^ 

69) Hai una lezione 

mspomm^ 7 i| Dove vai 

Piero ? 

1 

dì italiano V 

1 Paolo ? 


mpomETF 



mPETETE 


68 ] Vado airuniversità. 


70) Sì, ho una lezione 
di italiano. 

1 

72) Vado in biblioteca. 


BfPETFTE 


mfìETBTE 


73) Hai un 

RISPONDETE | 

75) Avete un 

RISPONDETE i 

77 ) Studiare tutto 

appuntamento ? 

1 

esame domani ? 

1 

il pomeriggio ? 


RISPONDETE 



RimiTE 



mPElETE 



mPETETE 


74) Sì, ho un appuntamento 

n 

1 

7 S) Sì, abbiamo un 

1 

78) Sì, Studiamo tutto 

con Maria. 


esame domani. 


il pomeriggio. 
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?9) Avete da fifspQm£ji 

leggere un libro ? 


Qì) Paolo ha una rnspom^Tf 
lezione di italiano V 



RfP£T£7E 


80) Sì, abbiamo da leggere 
un libro intero. 


33) Paolo e Maria Rfspomer^ 
hanno un 
appuntamento ? 



82) No, Paolo non ha una 
lezione di italiano* 


85ì Piero ha una ftfSPom£T£ 

lezione di italiano? 



RIPETETE 


84.) Si, Paolo e Maria hanno 
nn appuntamento. 


86ì Sì, ha una lezione di 
italiano airuniversità. JB 


87) Francesca, hai il numero dì telefono 
di Maria ? 



88) No, non ho il numero di 
telefono di Maria* 


ASCOLTATE 

RIPETETE 



89) Telefonate a Piero, ecco il suo numero* 



90) 43*05*69 (quarantatre, zero cinque, 
sessantanove). 



segue^ 
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91) Come ? 



92) Quattro, tre, zero, cinque, sei, 
nove. 


ASCOLTATI ■, 



93) Grazie. 



95) Pronto Piero ? Sono Paolo, 
Come stai ? 






94) Telefoniamo subito a Piero, 


96) Molto bene, grazie, 


97) Hai il numero di telefono di Maria ? 



98) Sì, un attimo... Ecco: 21.78,53 (ventuno, 
settantotto, cinquantairé). 



sigue:^ 
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99| Come ? 


100 ) Due. uno, sette, otto, cinque, tre. 



101 ) Tante grazie, a presto, Piero, 


102 } A presto, Paolo. 



B/VOCABOLARIO 


UNITÀ 4 


VOCABULARIO 


alto 

alto 

altro 

outro 

antico 

antigo 

appuntamento 

encontro 

a presto 

até lego 

artista 

artista 

attimo 

instante 

biblioteca 

biblioteca 

capolavoro 

obra-prima 

capoluogo 

capitai 

carino 

simpàtico, bonito 

castello 

caste lo 

cenacolo 

cenàculo 

cinque 

cinco 

città 

cìdade 

come 

corno 

commerciale 

comercial 


coperto 

coberto 

d'accordo 

de acordo, certo, combinado 

domani 

amanhà 

duomo 

caledral 

esame 

exame, prova 

esportazione 

export acào 

fino 

até 

gotico 

gotico 

grande 

grande 

importazione 

importacào 

impossibile 

ìmpossivei 

in 

em 

industriale 

industriai 

intero 

inteiro 

lezione 

aula 

libro 

livro 

lontano 

longe 

maggiore 

maior, màxime 

moglie 

esposa 

neve 

neve 

nove 

nove 

numero 

nùmero 

oggi 

hoje 

otto 

oito 

palazzo 

palàcio 

panorama 

panorama, vista 

peccato ! 

É penaU É lamentàvel! 

per 

por, para 

pianura 

pianicie 

più 

mais 
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poi 

depois 

pomeriggio 

tarde 

presso 

pertOt junto a 

pronto ! 

alo! 

quale 

quab que 

quando 

quando 

quaranta 

quarenta 

quattro 

quatto 

qui 

aqui 

ragione 

razào 

reale 

rea) 

sala 

sala 

sei 

seis 

sessanta 

sessenta 

settanta 

setenta 

sette 

sete 

spagnolo 

espanhol 

splendido 

esplèndido 

subito 

ì medi al ameni e, jé 

sul 

sobre o, em cima de 

tante grazie 

multo obrigado 

telefono 

telefone 

letto 

telo 

timido 

timido 

tre 

trSs 

tutto 

todo^ ludo 

zero 

zero 


Verbos 


ammirare 

admirar 

arrivare 

chegar 

avere 

ter, haver 

godere 

gozar 

lavorare 

trabalhar 

leggere 

ler 

mettersi 

pòr('Se) 

passeggiare 

passear 

recitare 

atuar 

salire 

subir 

sbagliarsi 

cnganar(-se) 

sembrare 

parecer 

telefonare 

telefonar 

visitare 

visitar 

Olas da semana 

lunctii 

segunda-feìra 

ma ned 1 

ter^a-feira 

merco ledi 

quarta-feira 

giovedì 

quinia-felra 

venerdì 

sexta-feira 

sabato 

sàbado 

doménica 

domingo 
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C/LETTURA 



; ■ 


lì signor Mariinez Pujol e sua moglie arrivano a Mila¬ 
no . capoluogo della Lombardia e grande città industriale 
e commerciale. Visitano il Duomo gotico e il Palazzo 
Reale. Passeggiano per via Dante e arrivano al Castello 
Sforzesco: qui ammirano la Pietà Rondadini di Miche¬ 
langelo. Visitano poi il Cenacolo di Leonardo da Vinci e 
la Pinacoteca di Brera.con capolavori di Raffaello, Man- 
tegna.Tintoretto, Caravaggio e molti altri artisti. Torna¬ 
no in taxi al Duomo e salgono sul tetto per godere il 
panorama delle Alpi coperte di neve. 





EXERCfCIO DE COMPREENSAO 

Responda às parguntas. 

1 - Che cosa fanno il signor Martinez Pujol e sua moglie ? 

2 - Visitano il Duomo ? 

3-Dove passeggiano ? 

4 - Ammirano un'opera dì Michelangelo ? 

5-Quale Pinacoteca visitano ? 
ò-Come tornano al Duomo ? 

7 - Che cosa fanno sul tetto del Duomo ? 
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-.DAL 

B Vìvo 



A senti ora Perotto conh^ceu Maria, amiga de sua tiÈha Gianna. 

Signora Perodo: Maria non mi sembra molto sim¬ 
patica, 

Gianna: Ti libagli, mamma. É un po' timida, non 
paria molto, ma è carina. 

Signora Perni lo: Forse hai ragione tu. 


^ - 


ai 


Anna: Gran^ bel film ! 

Giannaf Hai ragione. 

Mastroianni è fantastico... 

Gianna: È vero, recita maledettamente" bene. 


VOCÉ ESTÀ DE ACORDO OU NÀO? 

Franca e Maria combinam de ir ao cinema. 


Franca: Andiamo al cinema ? 
Maria: D’accordo. 

Franta: Quando ? Oggi ? 
Maria: No, è impossibile ! 
Franta: Peccato ! 


Duas amigas saindo do cinema. 


1 ' Gran t^randc) pode scr empregado corno advérbio. com o significado de '^muiio”. 

2 - Na linguagem coloquiaK maiedeaartienfe (ót maledefto. maldito) significa "extraordinariamente” (com iiitencào de admira^io). 
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E/ESERCIZI 


imiTÀ4 


Exerclcto 3 

Ctìm a ajuda dea rlustmgòes 
compiete as fraseo a seguir. 



Vaiuniversità ? 

Vai airuiitvemtà ? 


1 - Vai università ? 2 ■ Lavorano 

Bruni Importazioni- 


E^ponazioni. 




Exercicio 1 

Complete as frases a seguir coniugando os verbos entra parenlesas 
no presente do indicativo. 

— Io (andare) al mercato 
lo vado al mercato. 

1 - io ... (andare) al mercato. 

2-Tu ... (avere) un esame domani. 

3*11 signor Rossi e sua moglie ... (visitare) Milano. 

4 - Voi... (telefonare) subito a Francesca. 

5- Voi... (avere) un appuntamento oggi ? 

6- Loro non ... (parlare) bene ritaliano. 

7- 11 signor Bianchi e sua moglie ... (essere) a Roma ? 

8- Noi... (avere) una lezione dinglese airuniversiià. 



4 - Io non ... il nu¬ 
mero di telefono 
di Maria, 


5-Noi ... un intero 6-... avete un 

libro da leggere. esame domani ? 



Exerci'cio 2 

Ordene as frases abaixo colocando as palavras dadas am sua ordem 
lògica. 

- vai / dove / tu ? 

Dove vai fu ? 

1 - vai / dove / tu ? 

2-parlate / bene / Unglese ? 

3 - telefona / lei /' Maria / a ? 

4 - non / d'inglese / voi / avete / un corso. 

5 - a Venezia / quando / andiamo ? 

6-Lombardia / della / capitale / visitano / la ./ loro. 

7 - Maria / di / telefono / io / il numero / ho / di. 

8 - recita / bene / molto / Mastroianni. 



7 -... non parla molto, 
ma è carina. 



9 - Loro ... a Londra ? IO - Paolo una 

lezione ... dì 



63 


















k tkH k Ch laiOfl ki3 P L B LO D L LO 

’lGLGBQ'-DjQTfìi.,^ 

fm[jiJri£DE OiiHjiHft H 


F/GRAMMATICA 




VERBO "AVERE“: INDICATIVO PRESENTE 


la ho un libro dii leggere. 

Tu hai un appuntamento con Maria. 

Luì ilei) ha un esame alFuniversità. 

Noi abbiiifno un lavoro sicuro. 

Voi avete rindiriz^o dei signori Martini, 
Loro hanno un amico simpatico. 


0 verbo avere é muìto importaTite em italiano, nào ap«nas por ser 
utilizadc corno auxiliar nas fcrmas composta^ dos verbos ativos tran- 
sjtlvos, mas também porque dà a idéia de posse, propriedade (reai 
ou (tgyrada), oppressa em portuguès pelo verbo ter. {Em italiano tam¬ 
bém existe tenere, mas é pouco empregado e tem o senlìdo de '^se- 
gurar", “manter". Por exemplo: Tenere H bimbo ìrr braccio, segyrar 
a cdanga no colo.) Nas saie oraqóes do quadro acima, o italiano ave¬ 
re é traduzido em portuguès por ''ter", Note também qua quatro das 
seis formas verbars do mosmo exemplo apresentam urna anomalia 
gràfica, ou seja, um inicial (ho, hai ha, hanno) qua nio tem valor 
fonètico, pois nào se pronuncia, mas permite a disi in gèo destas for¬ 
mas verbais de outras palavras homófonas (as preposiQfies o, ai, a 
e 0 substanti VP anno, ano). 


VERBI IN INDICATIVO PRESENTE 


lo lavoro in un ufficio. 

Tu lavori alla posta. 

Luì (lei) lavora in una scuola. 

Noi lavoriamo presso il signor Mari ini. 
Voi lavorate quattro giorni alla settimana. 
Loro lavorano a Milano. 


Os verbos itaJianos dividem-se em trés conjuga^es» segundo a ter- 
minagàode seus infìnitivos: -are, -ere, -ire. Estatisticamente, perten- 
cem, em sua maiorìa, à 1." conjuga^ào, que apresenta menos irre- 
Qularidades. 

O presente do indicativo è um tempo verbai utilizado sobretudo para 
indicar urna a^io que se reaiiza no momento exato em que é comu- 
nicada, ou num futuro imediato (por exemplo: Domani ho un esame, 
amanti3 tenho ym exame). Tambóm indica urna agio que costuma 
repetir-se de maneira habitual ( por exemplo: La domenica vado ai 
cinema, aos domingos vou ao cinema). 



TABELA DE CORREgÀO DOS EXERCICIOS 
Exerctcio 1 

2 - hai 

3 - visitano 

4 * telefonate 

5 - avete 

6 - parlano 

7 - sono 

3 - abbiamo 

Exercicio 2 

2 - Parlate bene l'inglese ? 

3 ' Lei telefona a Marie ? 

4 - Voi non avete un corso d'inglese. 

B ~ Quando andiamo a Venezia ? 

6 - Loro visitano la capitale della Lombardia 

7 - lo ho il numero di telefono dì Maria. 

8 - Mastroiannì recita molto bene. 

Exerci'cio 3 

2 - da 

3 - Loro 

4 - ho 

5 - abbiamo 

6 - Voi 

7 - Lei 

8 - a 

9 - vanno 
10 * he I di 

Exercicìo de compreensio 

1 - Visitano Milano, il capoluogo della Lombardia 

2 - Si, visitano il Duomo. 

3 - Passegiano per via Dante. 

4 - Ammirano la Pietà Rondanini dì Michelangelo al Ca¬ 

stello Sforzesco, 

5 - Visitano la Pinacoteca di Brera. 

6 - Tornano al Duomo in taxi. 

7 - Godono il panorama delle Alpi coperte di neve. 
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